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DEO.AN"O DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE :SRA.G.A. * * 
((Ha na alma da nossa 

gente o imperativo catego
rico de manter sem limita
ções a independencia e a 
soberania de Portugal, e o 
Estado Novo dá vida a es
ta idea-mãe duma Patria 
que não abdica da sua his
toria e a pretende prolo11-
gar com a força da sua 
justiça e do seu brio.)) 

SALAZAR. 

O Exército 
ea Nação 

Todos aqueles qu8 em 
Portugal considerem desa
paixonadamente os homens 
e 05 acontecimentus, de
vem nesta hora febril de 
entusiasmo rnservar alguns 
minutos de meditação para 
o Exército e para o seu o
bscuro heroísmo, silencio
samente afirmado durante 
os últimos dez anos da vi
da nacional. 

Não me move, ao tra
çar estas linhas, o meno1· 
espirito de claRse, pelo fa
cto acidental de ter tam
bém a honra de vestir uma 
farda. 

A-pesar-do a fvrismo ele 
Vigny, que considera u E
xercito «uma nação dentro 
du Naçfü1 », cobco-me, em 
meu fôro intimv, na atitu
de moral de simples cida
dão du111a grande pátria 
quási milenaria, para de-
8Ínleressada:nL•nte julgar, 
nesta hora de balanço, as 
gravt:>s respcmsalúlidacles 
que o Exercito assumiu pe
rante a Nêiçüo e a História, 
nesse jú luuginquo ~Iaio de 
1926. . 
. Basta lançar retrospe

t1 vamente os olhos 861Jre 

os dificeis caminhos per
corridos desde então, bas
ta ntentar serenamente no 
convulsivo espedaculo que 
em tônio de nós n l\Iundo 
oferece, para nos devermos 
curvar, recolhidamente, pe
rante êsse estranho fenó
meno de abnegação colecti
va que tem sido a renún
cia política do Exército den
tru duma ordem política de 
que êle fui o fautm· p, se 
conservou depois o indefec
tível fiador e garante. 

(Continuaremr1s no pr?
x1mu numero com mais 
precisão e ela resa). 

CARLOS SELVAGEM. -ESPOZENl»E 

HA e r N e o EN TA A No s 
---NOTAS A LllPIS---

AS TRADIÇÕES 
( Continuaclo do n. 0 I .460 ) 

Apercebendo-se da bor
rasca em caminho, deman
dava já a ncJssa lancha o 
p )tto de abrigo mais pro
ximo, valendo-se dos remos 
e da vela, quando o t11fão, 
inesperadamente rebeutou 
em cima. Sacudiu-a num 
ranger de cavernas e cos
turas. Despedaçou-lhe a la
tina em l'raogalhos. Com 
enorme fragor, estilhaçou
lhe o mastro, deixando-a 
adornada. E ás upas sob 
o chicote elos vagalhões, 
foi num rodopio velocíssi
mo virada de quilha para 
u ar. O embate dos bor
dos e bancadas, tonteou 
muitos dos triµulantes. fa
zendo-os desaµarecer de lo
go no imenso vórtice. Ou
tros arrastados e enovela
dos pelas ondas, tiveram 
em breve as suas fort~s 
braçadas vencidas peh re-

bôju e foram tragados pe
las aguas revoltas. E ele
pavido, irto e sem fala, as
sistiu ao desaparecer de to
dos os companheiros, mon
tado na quilha da lancha, 
para 11nde inexplicavelmen
te, talvez por milagre! fôra 
jogando e aferrado, com 
unhas e dentes ás ferra
gens de engate elo perdidu 
léme. 

E ali horas, que foram 
séculos, sacudido pelas va
g:;is estridentes, em alta
neira e seguida sucessão. 
Ensopado pela resáca, au 
despedaçar delas no co~ta
do rangente do barco. Te
ritando de frio e pavôr, 
ora sentia com maior de
sanimo o quebramento das 
suas forças; ora o desespe
ro a aviventashs. Tinha 
falsas visões dum farol per
to-quando o raio averme
lhava o espaço; de acênos 
de luzes e fogachos corren
do na praia-quando a fos
forecencia dos relampagos 
abarcava a atraente noite; 
e uuvia brados e apêlos an
ciados, corno vindos ali da 
costa-quando era n mu-

-gido do oce3 no e o estridôr 
do vendaval. E já no ago
nisar das suas ilusões, tal
vez ao descrêr em Deu~, 
eis o salvamento inesp·era
d1.1 dum vapor de passa· 
aeml O aconchêcro dum ü ~ 

beliche a bordo, rode~do de 
gente desconhecida em vi
gilancia. Depois um alque
bramento total; um a
lhe~~mento completo de tu
d0; e adormecer! ... E a
cordar depois em terra fir
me, nn leito caricioso dum 
hospital, nu.na longa enfer
maria toda branca, sob os 
cuidados de irmãs da ca· 
ridade solicitasl A conti
nuação do mesmo dulcifi-

cadôr milagre ... 
(Continua) 

..Cuiz Viana. -----···-----
PELO BINÓCULO DA 
CRÓNICA 

POR Simplicio Severo 

Fam, terra privilegia
da que vive e floresce se
renamente o:entre dois a
zuis religiosos, o do ceu e 
o do mar)), corno dizia An
tero de Figueiredo, tem em 
P.e Chaves Coupon-seu fi
lho querido-um paladino 
de tal quilate que bem me
rece pelo seu bairrismo a 
homen::igem de todos os 
minhotos. 

Convenceu-se P.e Cha
ves Coupon-e com ele mui
tos intendidus no assunto 
-que os « Cavalcs de Fam » 
~rntigo porto natural dos 
Romanos, daria hoje u~n 
explendido porto de abri
go comercial e até de guer
ra para defeza nacional, e 
é vê-lo desde 1912 galhar
damente terçando armas 
por este melhoramento que 
mnito beneficiaria o pais e 
sobretudo o Minho. 

Admiro sinceramente a 
perseverança de P.e Cha
ves Coupon. 

Que seria dêle, que se
ria da sua existência ele ho
mem velho e gasto, sem o 
carinho e a esperança da
quela ideia-fixa a perfur
mar-lhe o inverno da vida? 

A essa ideia consagra 
êle todas as palpitações do 
seu coração, todas as ener
gias da sua almar todas as 
prtências da sua combati
viàade. 

Como os bons castelha
nos, P. e Chaves Coupon não 
se admira nunca de cousa 
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alguma, e parece nem ·re
parar mesmo no que se pas
sa em volta dêle. Serne
Ihante. pcrém. ao A nteu 
ua fbulaá que. quando to
cava na terra recobrava 
forças e se tornava inven
civel, P.e Chaves Coupon 
em se lhe falando no «Ca
valos de Fam >>, recobra 3-

oimo e como arroubado 
num sonho,descreve-nos de 
tal maneira as vantagens 
da realização da sua ideia -
-fixa que a gente fica até 
pezarose de não ter nli à 
mão os 5. 000. contos para 
mandarc0nslruir o ~eu por
to suspirado. 

Verá be1 n P. e Chaves 
Coupon este problema? 

Creio que sim. Mas creio 
tambem e curn máguJ a
qui lho afil'mO que êsse de
cantado porto dos «Cava
los de Fam » é um proble
ma que, como a quadratu
ra do circulo e Cdmo a tri
secação do êlngulo, não tem 
-soluçfio pnssi vel. 

(Continua) 

-----···--..-
Cartões •le visita 

Fazem-se nesta tipografia 
fl preços módicos. 

O ESTUDANTE POBRE 
por RCI DE :\IE~EZES 

( Continuação ) 

do numero 1460 

Absorviam-lhe a ima
ginação incessantes e varia
dos divertimentos. 

Tambem foram muitís
simos os pedidos de casa
mento. R<lpazes formados, 
que, pelas belas qualidades 
de caracter e vantajosas 
posiçõAs sociais, se torna -
va rn crndores duma fel ici
dade duradoira, otereciam
lhe explenditlo futuro. 

Noernia, no ent.anto, 
não estava disposta a pren
dei· as asas diafanas d~ 
b01·boleta saltitante, nas 
g~rras aduncas do nrntri
rnonio. Adurava o «flirt», á 
coleção de cartas amoro
s~1s que aumentava t')dos 
us t.lias e tinha refinado 
prazer satanic1 > em juntar, 
num salãn, tres ou quat1·0 
caloiros, que lhe faziam a 
corte ao mesrnu tem pol 

No fim de Agosto, ~oe
mia fui conviLlacla pela pri
ma Carmo, casada com o 

1 ~de Setembro de 1938 

Dr. Cristiano, para assis
tir em Espinho, ao baile 
das « tal'latanas. » 

Aceitou se•D entusias
mo. 

Faltava a guarda de 
hunra sonstítuida pela pleia
de de estudantes~ que es
voaçara para longe, a go
zar as ferias grandes. 

Os salões extensos, es
pelhantes, iluminadn com 
poderosos fócos electricos, 
refletiam a silhueta da mul
tidão de aristocratas sim
bolisando um artístico jar
dim matisado de flores
tal a profusão de tous dos 
vestuarios femini11 os. 

O «Jaz-band» atacou fu
riosamente um «Chades
ton », que transmitiu à as
sistencia, uma estonteante 
animação e aos oares en
laçados, movimentos con
vulsos de epileticos. 

E a noite avançava. ro
dopiando a mocidade, nas 
valsas lentas. nos maxixes 
requebrados, nos tangos va
garusos, e na marcha dos 
« unes-steps ». 

Quando se preparavam 
para o «Cotillon >). Noemia 
não tencionava entrar nes-

sa graciosa di versão; po
rém, foi chamada pela pri
ma, que estava a conver
sar com um cavalheiro al
to, elegante, distinto. 

Apresento-te o Conde
de Montalverne, novel me
dico, said() ha pouco das 
bancadas de Coirubca, que 
lamenta não ter par ... 

A gentil rapariga, aco
lheu-o com jubilo. A' sua 
mente voltou, nitida a re
cordação daquela manhã, 
em que leu o anuncio, e a
bençoou o acaso, colocan
do-a na presença da pes
soa, que a trouxera apre
ensiva, dois anos antes. 

(Continua) 
-----···---

cc Grande EneielDpé
dia Porto~oesa e 

B1•aslleira» 
Sahiu jà o 18. º fascicu

la de!Jta grande obra. 
Com a regularidaü.e 

costumada, que os dil'ecto
res da obl'a tornai·am com
pativel com uma esmerada 
pel'feição, sabiu mais um 
fascículo, o 18. º , desta ma
gnifica e formosa «GR \N
DE ENCICLOPEDIA POR
TUGUESA E BRASILEl-

1'11 i n i s t é .. i o ( 1 a s o b r a 8 p ú b 1 i e n s e e o nl ll n i e a ç õ e s 

DIRl:CÇfíà O ül:R~L DOS Sll:RVIÇOS DIE V DAHÇÃlO 

Horário anual da carreira drJ Passageiros entre S. Paio d' Antas e Póuoa de Varzim 
t:oneessionário: l.OIJREIRO, 1'1tl.RQUES & C.ª, L.ª 

-

Cheg. Part. Cheg . P art. Ch g . Part. Cheg. Par t. Cheg. Par. Cheg. Part. Cbeg. Part. Cheg. Part. 

- ---- -------- --------------
(b ) (b ) 

S. P aio d' Antas . . - 6,55 - 11, 15 -· 6,55 - I l, 15 S. Pa:o d'Antas . . . - 6,55 - 11,15 - 6,55 - II .15 

Marinhas .. . .. ... • 7,o5 7,05 l 1,2 5 11 ,25 j,0 5 j,05 11,25 11,25 :llarinha; .. . . . .... j,05 7.05 11,25 ll,25 7,o5 7,o5 11,z5 11, 25 

Espozende •.. . ..• . 7, 15 7,3o 1 1.J5 12,05 7, 15 7,3o 11 ,35 l .,,05 Espozende .. .•. . .. 7,15 7,3o II ,35 1 -z,05 i•I 5 ],30 11 ,35 12,05 
(a ) 

Pó\'Oa-de-Varzim .. 8, 15 8.30_ 1 2 , 50 19,35 8, 15 8,30 l '.!,50 20,45 Póvoa-de-Varzim .. 8,i5 8,30 1 Zr50 18,30 8,15 8,30 12, 50 20,45 

Espozende ... , ... . q, 15 9·-'º 20;10 20,25 9, 15 9,3o 21 ,30 21,35 Espozende ... . .... 9, r 5 9,3o 19,IS 19,20 9 , 15 9,3o 21,30 21,35 

1 
Marinhos .... ~far inhas ...... . .. 9.4° 9,4o '2o,35 20'35 9,4o 9,4o 21,45 21,45 .. .. . 9,4o 9,40 19,30 19 ,JO 94º 9,4o . 21,45 2 1,45 

S. Paio ti 'Antas .. . 9,5o 

1 

- J 20,45 - 9,5o - 21,55 - s. Paio d'Antas . . . 9,5o - [ 1940 - 9,50 -- t 21,55 l -
Não se efecuiam aos domingos Efectuam -se aos domingos Não se efectuam aos don;ingos Efectuam-se aos· tlomiagcs 

Horáriu d e v e r ão: d e 1 d e JULHO a 14 d e OUTUBRO Horá rio d e inve rno: d e 1 5 d e OUTUBRO a 3 0 d e JUNHO 

--
(aJ Tem l igaç<lo com o combo•o n. 0 39. 
(b) Tem l ig~çiio com o comboi:J n." 2h. 

-
Este horário anula tõdos os a nteriormante a p rov a d os . Entra em vigor em .......... f ........ 1 .. 

O •~11g.° l)ireetor Geral 
MOO. 108 
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RA », sem duYida o rnms 
alto expoente da cultura 
portuguesa na nossa época. 
Como de costume, bem en
teudido, é este fasciculo 
simplesmente formidavel. 

Graficamente, apresen
ta urna novidade importan
te: i n c l u e em separata, 
um primoroso trabalho em 
6 côres realisado pelo mo
derníssimo processo de «of
fset », que acredita as re
putadas oficinas de Ber
tran (Irmãos) Ld. ª, repro
dução de uma aguarela lin
díssima de A. Duarte de 
Almeida que representa um 
ramo dos mais lindos «A
môr-perf eitos » cultivados 
em jardins portugueses. 
Mas o texto não é, certa
mente. dispor de suntuo
sa apresentação gr:tfica; 
nomes cnrno Antonio Ser
gio, Faria de Vasconcelos, 
Pr0f. Vieira de Almeida. 
Prof. Henrique de Vilhena. 
Dr. Victor Fnntes, Noguei
ra de Brito, João de Sou
sa Fonsec:i. Dr. Manuel 
Zaluar Nunes, Engenheiros 
Herc11lan'o de Carvalho, An
dré Navarro e Boaventura 
Z:rn:itti, Dr. Dias Amado, 
D1·. Xavier Morato, Rafael 
Ferreira, Pruf. Rodrigo de 
Sá Nogueira, etc .. avalisam 
artigos da mais alta impor
tancia como sejam Anrquis
rno, Anais, Anata, Analise 
química e industrial, Anato
mia e Hist. da Anatomia, 
Analogia~. AnalfaLetimo, 
Ananás,Anão, Anciãos, An
daluzia, etc. O optimo fas
t:iculo. b1mbem im portan
tissimo nd parte Lle dicio
uario da língua e o bio-IJi
bliografico inclue as pala
vras que vão de e:Anadia>J 
a « l\ndrade» (inclusivl). ... 

MELHORAMENTOS RURAIS 
Pel•> fundo do::; rnelhoramen

tos foram co11cedidos os segni11-
1es snbsidios para o uosso c..:011-
cell10. 

Estrada que mi cta rrncinnal 
11.0 l á Abelheira ( ~larir1hm; ) 
~.000i)S0; a Camara Mu11icipal, 
857;)00; pnra a Constrnçàn rl<1 
estrada de ligac;ào da estrad<J 
11acio11al n.º '1-1.ª, a igrt->ja de 
Belinllo, 9.036600. 

l~speram-se outros subsid1os 
para breve. -···-----Vimos e111re uó::; a uso de 
banhos do lllHl' n nossu velllo 
a11Jigo sr. Alfredo Via11êt de Li
ma, digno proft'ssor da l!:scota 
Co111ercial de Barcelos. 

Aos amigos 
do Monte de S. 

Lourenco 
' VI 

Rei!llisou-se na ultima 
terça-feira, no píncaro do 
monte de S. Lourenço, a 
tradicional festa e roma·· 
gem áquele pitoresco lugar 
que a natureza criou com 
os atrativos de belr,za, na
turalidade, tradições, ern
fim o encant0 paoorarnico 
mais belo e formoso das 
cercanias desta pitoresca vi
la da fóz do Cà vado. 

A concorrencia ali de 
povo foi enorme, veudo-se 
aquele monte todo povoa
do de uma multidão com
pacta que lhe dava um real
ce formoso, digno das suas 

"-' 

belezas naturais. 
A capelinha, na sua sin

geleza de antiguidade, acha
va-se ornamentada a ca
pricho. 

Fóra da entrada ela ca
pela um grande tolde abri
gava dv sol ardente um si
mulacro de pulpito onde 
um orador ilustre dei uma 
das noss~s freguezias do 
norte dissertava vigorosa
mente sobre de S. Louren
ço, martir e a doutrina lím
pida do Crucificado. 

A sua vós potente e in
sinuante dilatava-se além e 
os fieis com um silenci0 
mais que religioso bSculél
vam as SU3S palavras ci
lenciosos por uns bons 40 
a 50 minutos. 

A seguir teve logar a 
magestosa prociss:l.o com o 
Santo Martyr que desceu até 
o seu cruzeiro a algumas 
dezenas de metros abaixo do 
pi11raro da C<lpela, voltan
do após á sua vetusta ca
peliulrn. 

Eram muitus os curio
sos que se eutretiuham em 
couten1plac aquela Leleza 
11atural, ouviudo-se muitas 
apreciações sobre u proxi
wo e111l.1elezame11to d'aque
la instatH.:ia. 

Varnus hoje dar a con· 
Lin uaçüo da lista da subs
criç~o: 

19 de Setembro de 1936 

LISTA 

Jose Ro'.lrigues Q11esada ., 10$00 
D. Balbína Correia Teil<eÍra 5~00 
Quintino }.fartins Ribeiro. 

2 dias de trabalho 
Um anonimo • . . . . 5$00 
Manoel de Jesus de Souza Almeida 10$00 

}.lanoel Martins Viana . roSoo 

Continuam0s a chamar 
a atenção ctos nossos lei
tores para estr. assunto tão 
digno de ser protegido, pois 
nele teremos num futuro 
q11e não vem longe um va
lioso auxiliar da nossa pi
tot'P8Ca vila. 

Faleelo1ento 
Depois de um lioloroso sofri

mento acaba de falecer na sua 
casa de Mourisca do V:Hlga 
(Coimbra), o integro .Juiz de Di
reito desta eomarca, Ex.mo Snr. 
Dr. Joaquim .Corrêgo Carneira, 
que ali se encontrava em gozo 
de férias jnrliciais. 

Sua Ex.a era aqui muito es
timado, motivo por que a noti
cia do seu falecimento causou 
profunda impressão em todos o..; 
habitantes desta vila e concelho. 

Desta vila foi assistir ao seu 
funeral urna deputação je ami
gos seus e um piquete de Bom
beiros que lhe foi prestar as ul
timas homenagens de sentido 
pezar. 

Sentimos sincernmente o seu 
f<iiecimento, assorié\nrlo-nos ao 
lnto que envolveu a ex.ma farni· 
lia daquele funcionario recto e 
zeloso no cumprimento dos seus 
deveres profissionais, enviando 
esta redação á Ex.ma Familia do 
extinto a exprfü;sào da nossa 
mais sentida condolencia. 

Tral'sferenela 
Acaba de ser transferido da 

comarc& de Baião, onde era me
rélissi mo Delegado do P. da Re
publica, para identico logar nes
ta cornarcd o Ex.mo Sr. Dr. l<'er
nando l\lininrta Homariz, qne 
vern precedido de muito correto 
e cumpridor do lugar que ocu
pa. 

O .éspo:::eniense, apresenta a 
Sua Ex.a º" seus cumprimentos. -----···-----
Consorelo 

Teve ultimamente lugar na 
Igreja de S. José, da Povoa de 
Varzim, o enlace matrimonial da 
ex.ma sr.a D. Lncinda Amelia 
Guerra, professora oficial, com 
o snr. Antonio Rodrigo. prnf. da 
Escola Comercial daquela vila. 

Aos nubentes desejamos as 
maiorAs felicidades. -----···- - ---
S. Bartolomeu 

C:omo de costume decor
r~ra ! tJ este ano as tradieionais 
fe::;t:1..; a S. B<trtol1>1Deu do Mar, 
sendo enorma a concorreucia de 
f1lra,.teiro::;. 

Tu.io correu na melhor or
dem. 

Encontram-se n:iq11ela pr:iia 
muitas familhls a banho::;, tanto 
do nosso concelho como de 
outros. 

Para Braga 
Retirou na ultima quinta.feira 

para Braga, o ex.mo sr. Dr. José 
Duarte Carrilho, e ex.ma famiiia 
que se encontrava a banhos, há 
algumas semanas. 

• P~ra Caldelas, a fazer uso 
das aguas seguiu, há dias, o 
ex.m.o sn_r. P.e .\.lanuel de Sá 
Pern1ra, il~stl'e Presidente do 
nosso Municipio onde conta de
morar-se algum tempo. 

• P.ara Celorico de Basto, fre--
guez1a de Linhares, partiu tam-
bem o nosso amigo e assinante 
sr. Manuel de Jesus Souza Al
meida, bem corno sua ex.ma 
espüsa que, aqui, se encontra-
varn em gozo de férias. 

• Encontram-se entre nós, a 
pec11.d~ _do Presidente do nosso
Mun_1c1p10 nm grupo de enge
nheiros que anda a tirar a planta 
geral do nosso concelho, cujos 
trab'llhos andam executando 
desde o principio do presente 
mê:>. 

• Tambem tem continuado 0 
levautarnento da planta do Cá
vado na sua foz para breves tra
balhos hidraulicos. 

-----···------
CARTA. 

ANTAS, 10 DE SETEMBRO DE 1936. 

« Heis u1na ressur-. "' re1çao,, 
. Esta freguezia esteve esque

cida desde que o Amoras deixou 
de escrevei'. 

Não houve mais quem se 
lembrasse desta tena, se bem 
que Antas é uma freauezia das . . "' mais importantes do concelho. 

Serà bom que ela ressuscite 
á vista do povo para que não 
passe por uma povoação de 
analfabetos. Para isso, precisa 
de por·se em prática o seu noti
ciario, dando assi:n conhecimen
to do que se passa nesta linda 
terra onde existe um Colégio o 
qual é algo para um meio como 
o nosso. 

Assim, d'agora para o futuro, 
prnmeternos aos assinantes de 
«0 Espozendense», darmos sem 
pre, as uovas desta freguezia po1: 
seu intermedio. 

Lembramos ao povo desta 
terra que assine este apreciado. 
jornal para assim saber o que se 
passa nesta encantadora fregue
zia. 

* 
No proxirno dia 20 realiza-se 

a romaria ao S. dos Remédio:;; 
no lugar da sua capelinha. 

Todos devem visitar esta ro
maria que é a ultima desta fre
guezia e, talvez, do conceHlo. 

As festas são boas para dis
trair o espírito, sentindo·:Se sO.
mente a pena de elas serem tam 
passageira~. 

* Nesta freguezia, eocootram-
se muitas pessoas enfermas de· 
vido a febres i11lestinais. 

A todas, desejamos rapidas 
melhoras. C: -----,···------



(<O ES~ttZE~ DE!\'SE» 1 ~de Setembro de 1936 

Edital 
Alvaro do Vale Souto, bacharel 

formado em Direito pela Universida
de de CJimbra e Conservador do 
Registo Civil do concelho de Espo
zende: 
:t,aeo públic.-o que, 

tendo-se fxtraviado os livros do 
assento paroquial de baptismo da 
freguesia de Rio-Tinto, dêste 
concelho, respeitantes aos anos 
de 184-t a 1859, e tendo de pro
ceder-se a reforma dos mesmos 
nos termos do artigo r 73. 0 do 
Código do Registo Civil, combi
nado com o artig'J r 7 5. º do 
mesmo Código-são, para isso, 
convocadas todas as pessoas in
tere~;sadas para, no praso de 
seis meses, a contar da data da 
publicação <lêste-apresentarem 
quaisquer certidões, declarações 
ou outros documentos que ti
vessem servido de base ou fôs
sem extraídos dos assentos em 
referência. 

Para constar se mandou pu
blicar êste e outro ele igual teôr 
nos jornais mais lidos desta lo
calidade - tendo sido afixados 
outros em cada uma das fregue
sias deste concelho. 

Espozende e Conservatória 
do I\egisto Civil, r de Setern
bíú de 1036. 

O Consen·ador, 
Alvaro do Vale Souto. 

A PATRIA . 
Sociedade ..:l.lentejt1-

na de St•go1•os 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

Al/ENIOA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS DE VIDA 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, :\Iaritimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola1 Acidentes, individuàis. 
Reservas em 1932: 

Ese.-s~:>7S.;; ~6~7 .:'i 
Ag ente em FA.O E: ESPOZENDE 

Autónio ele Sá Pereira 
-----···-----

Joel de JVIagalhães 
HEDICO 

Em EspozenJe das 9 ás 1 :· 

e em Fãa das r 4 ás I 5 
e meia horas ------··-------

jornal ilustrado da mulher 
p ara assinar a «Féniina» basta enviar tt111, 

Postat a Hetena de Arag'lo, T1·avessa 
Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

~f=-:---,b--:=l~~g71r,~1k_-~fê:~G3b5ª 

, Fannacia :t C0STA m 
~ (~ntlgn .. 'arm11ela Central) ~ l!ll RU. .. •·" DE ... ~_""11 ... RO-::_ B!OPOZ">ll>B m 
ri.~ Depois duma · grande traodormação rea1Jri11 ao r,""I~~ au IHtbllco esta aotlgrt e acreditada .farmacia LU 

tl
,
1

· \li~ onde se encontra g1·anile sortido de produto"' ~~-
• rruimleos e farmacc11tlcos • 

-
~EdF.1 !33b*S] 
ffi . Alfaiataria Nliranda ~ 
~l~~~J,1,. - :t.ll'.ll!W.> r.ora~ l}®rrn1.n.íl 111ru.íl- . D!--~,·. ~",·~·L! 
jll Tendo feito pa.:sar e:-; t·i c:isa r 11r nma gr:mue transformação, 

e de ·envolvênuo :iss1m o seu sortido em cas1mir.1s rara fatos e so-
~- .l~ bretudos de homem: casacos e \'t!Sl1dos para ~euho r~1 , coufecciona ~LT~11.11 ] ,, a prPços ~em competenda toda e qualquer obra. 1;; 

Tambem, e ao alcance de rod:is as bolsa:-;, ac:1ba de pôr ;i reu-
~,~~. Lia f:1tos a re ·tir, desde 120 ESCUDOS. ti.:ÍJ 
-~J GRANDES NOVIDADES )~ 

~L-1~~~MA M~~~~~1EJ 1 

=-DE-= 

J{ar11iro d' Aln1eida (~abra! 
Pra~ a d o 1'I o n i e 1 p i o 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 

s;: ~ 1 Deposi!o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- ó 
:::;; ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ...e: == .,, DADE NACIONAL DE FOSFOROS 3 

OfJ ""' ~ 
:§ :g Artigos Fotográfieos Ii.odák e Agia <'$ 

,5 ~ Perfumaria fina e Valores selados ~ 
~ = . Tabacos nacionaes e estranjeiro::i. Lotarias. e 
~ I~ ~ i= = LAMPADAs-LU~l..A.E.-J?::S:iLlJ?i3 a CCLONi-=.L ._. 

~ g. Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 8. 
~ °"' Gasolina, Petroleo e Oleos vi 
~~ m 
~ Cd Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticos e afamados '"O 

::;; ! "p ASTEIS DA OLARIN"J:1A,, 1 ~ 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

'·#'. 

Mala Real Inglesa 
Royal Mall Unes, ·1,lmlted 

1•;u1uetes eorreios a sahir de Lisboa 

' Estes Paquetes sabem de .Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

' 
\ ( 1) ll ighlo111d l'iltrint em 2 de Setembro para Las Palmas Pernambuco R io de J aneiro Santos, 

'• J\Iontvideu e Buenos Aires 

( 2) .ISTl lll\S em 8 de Setembro ?ara P.io de J aneiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

, \ ( I ) lllGilLH D llll\.lllC~ em I 6 de Se(embro ?Ha Las Palmas P ernarnbLico , Rio de Janei
ro, Santos, Montevl<leo Buenos Ayres 

.. { (1 ) Aceitam passageiros de 1.ª , Intermediaria e 3.ª classes. 
(2) a < ,. 1.ª, 2.• e 3 .a classes 

e Na agencia do P orto pode•n os s rs. pao;sageiros de r .ª classe escolher os be-
liches á vista das plantas dos paqt1etes, 1IAS P A R A ISSO RECO~HIE~DA 
1103 TOD A A ANTECIPAÇÃO. 

--

/Jfr ig1r cios nnico; agent es n o norte de Portttgal: 

e 

'Y" ~ X "'F 8l; C:: C> • 
19, llUA DO l~F ,\NTE D. IIENíl.IQUE.--PORTO 

ou aos setts coiTespondentes na.s pro uincfo.s. 

!WtMM,.*êi&f_ 

'~~~~~3~~~~~~~~~~~~~~ 
IS FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA 11! 
11~: .~ mab barah de to1las as Fa1•inhas e a mal~ ~~; 
81 recome11d:ula pelos lledlcos ~J 

1~~1 .-\ unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças• l~J 
I~: dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~; 

I~: ~=tSA N ~AS, A DULTOS E CO NVAL ESCENTES :~l 
j~: ..:\' venda em toclas as Farmácias, ~ - SEPOSI'l'O GERAL El\I ~~ 
1~~ Drogaria,s e :\:erciarias - BELE~l í~: 

_1~1 ~ ~ ~ ~· ~ ~ •_a .. ~ r ª~~1-~ o~ ~ F i ~ !• -°- s 1~j 
~ "'s~~~~~~hl;~~~;;~~~~, :il~ ":.E1~~1 - -


